POSSOR
Plano de Aula
Módulo 18 — Hidrocarbonetos — Aula 167
Alcanos: estrutura e nomenclatura
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Hidrocarbonetos

	Aula
	1 de 6 (Aula 167 do currículo) — Alcanos: estrutura e nomenclatura

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	—  (aula de abertura do módulo)

	Próxima aula
	Aula 168 — Alcenos: insaturações e nomenclatura



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a estrutura dos alcanos e aplicar as regras de nomenclatura IUPAC.
Objetivos específicos
1. Definir alcano como hidrocarboneto saturado de cadeia aberta
1. Reconhecer a fórmula geral CnH2n+2
1. Nomear alcanos de cadeia normal e ramificada segundo a IUPAC
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Tetravalência do carbono
1. Classificação de cadeias carbônicas
1. Fórmula molecular e estrutural
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Tabela de prefixos de cadeia (met, et, prop, but...)
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Como nomear de forma padronizada e sem ambiguidade uma molécula orgânica, de modo que qualquer químico no mundo entenda exatamente qual composto está sendo citado?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar alcanos como hidrocarbonetos (só C e H) de cadeia aberta e saturada, fórmula geral CₙH₂ₙ₊₂. Apresentar as regras de nomenclatura IUPAC: prefixo indica o número de carbonos da cadeia principal (met-1, et-2, prop-3, but-4, pent-5, hex-6...), sufixo -ano indica alcano. Para cadeias ramificadas: escolher a cadeia principal como a mais longa, numerar os carbonos a partir da extremidade mais próxima da ramificação, nomear ramificações como substituintes (metil, etil...) com seus localizadores.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Nomear em conjunto alcanos de cadeia normal e um alcano ramificado simples, aplicando as regras passo a passo.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de nomenclatura de alcanos variados, incluindo ramificados.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da aplicação correta das regras de nomenclatura IUPAC para alcanos.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Dê o nome IUPAC do alcano CH₃-CH₂-CH₂-CH₃.
2. Dê o nome IUPAC de CH₃-CH(CH₃)-CH₂-CH₃.
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Butano (4 carbonos, cadeia normal, saturada).
2. 2-metilbutano (cadeia principal de 4 carbonos = butano, com um grupo metil no carbono 2).
9. Observações e Extensão
Abre o Módulo 18 (Hidrocarbonetos). Próxima aula: alcenos.
